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R. DI AS I NVESTI MENTOS E PARTI CI PAÇÕES S.A. -  CNPJ:14.275.292/ 0001-80 -  DEMONSTRAÇOES CONTÁBEI S. RELATÓRI O DA ADMI NI STRAÇÃO -  Senhores Acionistas:  Em cumprimentos 
às disposições legais e estatuárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas. Senhorias às demonstrações contábeis referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2014, no sent ido 
de recomendar a V.Sas. a aprovação desse Relatório e das respect ivas Demonstrações Contábeis. Estamos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos. Belém, 22 de Junho de 2015.

Balanços patrim oniais -  Em  31  de dezem bro de 2014  e 2013  -  ( Em  m ilhares de Reais)

At ivo
Nota 

explicativa 2014 2013

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6  57  12 
Tributos a recuperar  2  -  
Out ros créditos 7  10  -  
Total do at ivo circulante  6 9   1 2  
Não circulante
I m obilizado líquido 8  1.898  1.972 

 1 .8 9 8   1 .9 7 2  
Total do at ivo não circulante  1 .8 9 8   1 .9 7 2  
Total do at ivo  1 .9 6 7   1 .9 8 4  
As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis.
Passivo e pat r im ônio líquido

Nota
explicat iva 2 0 1 4 2 0 1 3

Circulante
Obrigações t r ibutár ias  4  1 
Contas a pagar  26  -  
Total do passivo circulante  3 0   1  
Patr im ônio líquido
Capital social 9  1.982  1.982 
Reservas de lucros  -   1 
Prejuízos acum ulados  (45)  -  

 1.937  1.983 
Total do passivo e pat r im ônio líquido  1 .9 6 7   1 .9 8 4  

Dem onstrações dos resultados -  Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4  e 
2 0 1 3 . ( Em  m ilhares de Reais)

Nota
explicat iva 2 0 1 4 2 0 1 3

(+ / - )  Despesas e receitas operacionais
Despesas gerais, adm inist rat ivas e com erciais 10  (76)  (1)
Out ras receitas (despesas)  operacionais 11  41  2 
( = )  Resultado antes da provisão para o I m posto de 
Renda e Contr ibuição Social  ( 3 5 )  1  

I m posto de Renda  (7)  -  
Cont r ibuição Social  (4)  -  
( = )  Lucro ( Prejuízo)  líquido do exercício  ( 4 6 )  1  
As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis.

Dem onstração do resultado abrangente -  Exercícios fi ndos em  3 1  de 
dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3 . ( Em  m ilhares de Reais)

2 0 1 4 2 0 1 3

Lucro ( Prejuízo)  líquido do exercício ( 4 6 ) 1  

Outros resultados abrangentes  -   -  

Total do resultado abrangente do exercício ( 4 6 ) 1  

As notas explicativas da Adminsitração são partes integrantes das demonstrações contábeis.

Dem onstrações das m utações do patr im ônio líquido -  Em  3 1  de dezem bro de 
2 0 1 4  e 2 0 1 3 . ( Em  m ilhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
de Lucros

Prejuízo 
acumulados Total

Saldo em  31  de dezem bro de 2012  1 .9 8 2   -   -   1 .9 8 2  
Lucro líquido do exercício  -   -   1  1 
Consituição de reserva de lucro  -   1  (1)  -  
Dividendos a dist r ibuir  -  
Saldo em  31  de dezem bro de 2013  1 .9 8 2   1   -   1 .9 8 3  
Prejuízo do exercício  -   -   (46)  (46)
Com pensação de Prejuízo contábil  -   (1)  1  -  
Saldo em  31  de dezem bro de 2014  1 .9 8 2   -   ( 4 5 )  1 .9 3 7  
As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis.

Dem onstrações dos fl uxos de caixa -  Exercícios fi ndos em  3 1  de dezem bro de 
2 0 1 4  e 2 0 1 3 . ( Em  m ilhares de Reais)
Descrição 2 0 1 4 2 0 1 3
Lucro ( prejuízo)  líquido do exercício  ( 4 6 )  1  
( + )  Depreciação e am ort ização  7 4   -  
Fluxo de caixa das at ividades operacionais
(+ / - )  Variação nas contas pat r im oniais
 Out ros valores a receber  (10)  -  
 Tr ibutos a recuperar  (2)  -  
 Obrigações t r ibutár ias  3  2 
 Out ras contas a pagar  26  -  
( = )  Caixa líquido das at ividades operacionais  4 5   2
Caixa no início do exercício  12  10 
Caixa no fi nal do exercício  57  12 
( = )  Aum ento líquido de caixa e equivalentes de caixa  4 5   2  
As notas explicativas da Administração são partes integrantes das demonstrações contábeis.

Notas explicat ivas da Adm inist ração às dem onstrações contábeis. Em  3 1  de 
dezem bro de 2 0 1 4  e 2 0 1 3  -  ( Valores expressos em  m ilhares de Reais, exceto 
quando indicado de outra form a) . 1 . Contexto operacional -  A R. Dias I nvest im entos 
e Part icipações S.A. ( “Com panhia” )  é um a Sociedade Anônim a de capital fechado, que tem  
por at ividades a part icipação no capital de out ras sociedades nacionais ou est rangeiras, 
na condição de sócia, acionista ou quot ista, em  caráter perm anente ou tem porário com o 
cont roladora ou m inoritár ia;  gestão adm inist rat iva, fi nanceira e invest im entos em  em presas 
cont roladas e/ ou coligadas. Tem  sede na Rua dos Mundurucus, nº  3100, Edifício Met ropolitan 
Tower, sala 2804, Bairro da Crem ação, m unicípio de Belém , Estado do Pará. 2 . Base de 
preparação e apresentação das dem onstrações contábeis: As dem onst rações 
contábeis da Com panhia foram  preparadas e estão apresentadas conform e as prát icas 
contábeis adotadas no Brasil,  em it idas pelo Com itê de Pronunciam entos Contábeis ( “CPC” ) . 
A preparação de dem onst rações contábeis requer o uso de certas est im at ivas contábeis 
crít icas e tam bém  o exercício de julgam ento por parte da adm inist ração da Com panhia 
no processo de aplicação das polít icas contábeis. As áreas que requerem  m aior nível 
de julgam ento e possuem  m aior com plexidade, bem  com o aquelas cujas prem issas e 
est im at ivas são signifi cat ivas para as dem onst rações contábeis, estão sendo divulgado na 
Nota Explicat iva nº  4. As em issões das dem onst rações foram  autorizadas pela Diretor ia 
em  30 de abril de 2015. 3 . Resum o das principais polít icas contábeis: As principais 
polít icas contábeis aplicadas na preparação destas dem onst rações contábeis individuais 
estão defi nidas abaixo. Essas polít icas foram  aplicadas de m odo consistente nos exercícios 
apresentados, salvo disposição em  cont rár io:  ( a)  Moeda funcional e de apresentação -  
Os itens incluídos nas dem onst rações contábeis da Com panhia são m ensurados usando a 
m oeda do principal am biente econôm ico no qual a em presa atua ( “a m oeda funcional” ) . As 
dem onst rações contábeis estão apresentadas em  Reais (R$) , que é a m oeda funcional e de 
apresentação da Com panhia. ( b)  Caixa e equivalentes de caixa -  Caixa e equivalentes de 
caixa incluem  o caixa, os depósitos bancários e aplicações fi nanceiras de curto prazo de alta 
liquidez, com  vencim entos or iginais de até t rês m eses e com  r isco insignifi cante de m udança 
de valor. ( c)  I nst rum entos fi nanceiros –  em prést im os e recebíveis -  A Com panhia 
classifi ca seus at ivos fi nanceiros com o em prést im os e recebíveis. A classifi cação depende 
da fi nalidade para a qual os at ivos fi nanceiros foram  adquir idos. A Adm inist ração determ ina 
a classifi cação de seus at ivos fi nanceiros no reconhecim ento inicial. I ncluem -se nesta 
categoria os at ivos fi nanceiros não derivat ivos com  pagam entos fi xos ou determ ináveis, 
não cotados em  um  m ercado at ivo. São incluídos com o at ivo circulante, exceto aqueles com  
prazo de vencim ento superior a 12 m eses após a data do balanço (estes são classifi cados 
com o at ivos não circulantes) . Os em prést im os e recebíveis da Com panhia com preendem  o 
caixa e equivalentes de caixa, as contas a receber de clientes terceiros e partes relacionadas, 
depósitos judiciais, out ros at ivos e em prést im os e fi nanciam entos com  terceiros e partes 
relacionadas. ( d)  Redução do valor recuperável de at ivos fi nanceiros –  Teste de 
im pairm ent  -  A Com panhia avalia no fi nal de cada período do relatór io se há evidência 
objet iva de que o at ivo fi nanceiro ou o grupo de at ivos fi nanceiros está deter iorado. Um  
at ivo ou grupo de at ivos fi nanceiros está deter iorado e os prejuízos de im pairm ent  são 
incorr idos som ente se há evidência objet iva de im pairm ent  com o resultado de um  ou m ais 
eventos ocorr idos após o reconhecim ento inicial dos at ivos (um  “evento de perda” )  e aquele 
evento (ou eventos)  de perda tem  um  im pacto nos fl uxos de caixa futuros est im ados do 
at ivo fi nanceiro ou grupo de at ivos fi nanceiros, que pode ser est im ado de m aneira confi ável. 
Os cr itér ios que a Com panhia usa para determ inar se há evidência objet iva de um a perda 
por “ im pairm ent ”  incluem :  ( i)  Difi culdade fi nanceira relevante do em issor ou devedor;  ( ii)
Um a quebra de cont rato, com o inadim plência ou m ora no pagam ento dos juros ou pr incipal;  
( iii)  A Com panhia, por razões econôm icas ou jurídicas relat ivas à difi culdade fi nanceira do 
tom ador de em prést im o, garante ao tom ador um a concessão que o credor não consideraria;  
( iv)  Torna-se provável que o tom ador declare falência ou out ra reorganização fi nanceira;  
( v)  O desaparecim ento de um  m ercado at ivo para aquele at ivo fi nanceiro devido às 
difi culdades fi nanceiras;  ( vi)  Dados observáveis indicando que há um a redução m ensurável 
nos futuros fl uxos de caixa est im ados a part ir  de um a carteira de at ivos fi nanceiros desde o 
reconhecim ento inicial daqueles at ivos, em bora a dim inuição não possa ainda ser ident ifi cada 
com  os at ivos fi nanceiros individuais na carteira, incluindo:  *  Mudanças adversas na 
situação do pagam ento dos tom adores de em prést im o na carteira;  *  Condições econôm icas 
nacionais ou locais que se correlacionam  com  as inadim plências sobre os at ivos na carteira. 
A Com panhia avalia em  prim eiro lugar se existe evidência objet iva de “ im pairm ent ”. O 
m ontante do prejuízo é m ensurado com o a diferença ent re o valor contábil dos at ivos e o valor 
presente dos fl uxos de caixa futuros est im ados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que 
não foram  incorr idos)  descontados à taxa de juros em  vigor or iginal dos at ivos fi nanceiros. 
O valor contábil do at ivo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na dem onst ração 
do resultado. Se um  em prést im o t iver um a taxa de juros variável, a taxa de desconto para 
m edir um a perda por im pairm ent  é a atual taxa de juros efet iva determ inada de acordo com  
o cont rato. Com o um  expediente prát ico, a Com panhia pode m ensurar o im pairm ent  com  
base no valor justo de um  inst rum ento ut ilizando um  preço de m ercado observável. Se, num  
período subsequente, o valor da perda por im pairm ent  dim inuir e a dim inuição puder ser 
relacionada objet ivam ente com  um  evento que ocorreu após o im pairm ent  ser reconhecido 
(com o um a m elhoria na classifi cação de crédito do devedor) , a reversão da perda por 
im pairm ent  reconhecida anter iorm ente será reconhecida na dem onst ração do resultado. ( e)
I m posto de Renda e Contr ibuição Social -  A Adm inist ração avalia periodicam ente as 
posições assum idas pela Com panhia nas declarações de I m posto de Renda com  relação 
às situações em  que a regulam entação fi scal aplicável dá m argem  a interpretações. 
Estabelece provisões, quando apropriado, com  base nos valores que deverão ser pagos 
às autor idades fi scais. O encargo de I m posto de Renda e a Cont r ibuição Social corrente 
são calculados com  base no Regim e Tributár io de presunção, devidam ente calculados s/ a 
receita bruta de suas at ividades fi ns e sobre out ras receitas, base de t r ibutações, conform e 
legislação t r ibutár ia em  vigor, sendo o im posto de renda calculado à alíquota de 15%  m ais 
adicional de 10%  sobre a parcela t r im est ral excedente e a cont r ibuição social calculada à 
alíquota de 9% . ( f)  I m obilizado -  O im obilizado está dem onst rado ao custo histór ico de 
aquisição ou const rução, deduzido da depreciação acum ulada. Os bens são depreciados 
pelo m étodo linear, com  base na vida út il est im ada, a part ir  da data em  que os at ivos 
encont ram -se disponíveis para serem  ut ilizados no uso pretendido, exceto por terrenos que 
não são depreciados. ( g)  “I m pairm ent” de at ivos não fi nanceiros -  Os at ivos que estão 
sujeitos à depreciação e am ort ização são revisados para a verifi cação de im pairm ent  sem pre 
que eventos ou m udanças nas circunstâncias indicarem  que o valor contábil pode não ser 
recuperável. Um a perda por im pairm ent  é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil 
do at ivo excede seu valor recuperável. Este últ im o é o valor m ais alto ent re o valor justo de 

um  at ivo m enos os custos de venda e o seu valor em  uso. Os at ivos não fi nanceiros, exceto 
o ágio, que tenham  sofr ido im pairm ent ,  são revisados subsequentem ente para a análise de 
um a possível reversão do im pairm ent  na data de apresentação do relatór io. ( h)  Provisões 
- São reconhecidas para obrigações presentes ( legais)  resultantes de eventos passados, 
em  que seja possível est im ar os valores de form a confi ável e cuja liquidação seja provável.
As provisões para ações judiciais são reconhecidas quando a Com panhia e suas cont roladas 
tem  um a obrigação presente ou não form aliza com o resultado de eventos passados, sendo 
provável que um a saída de recurso seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa 
ser est im ado com  segurança. Estão atualizadas até a data dos balanços pelo m ontante 
est im ado das perdas prováveis, observadas suas naturezas e apoiadas na opinião dos 
advogados da com panhia. 4 . Est im at iva e julgam entos contábeis cr ít icos: A Com panhia 
prepara suas dem onst rações contábeis com  base em  est im at ivas decorrentes de sua 
experiência e diversos out ros fatores que acredita serem  razoáveis e relevantes. A aplicação 
de est im at ivas contábeis geralm ente requer que a adm inist ração se baseie em  julgam entos 
sobre os efeitos de certas t ransações que podem  afetar a sua situação pat r im onial, envolvendo 
os at ivos, passivos, receitas e despesas da Com panhia. As t ransações envolvendo tais 
est im at ivas podem  afetar o pat r im ônio líquido e a condição fi nanceira da Com panhia, bem  
com o seu resultado operacional, já que, por defi nição, as est im at ivas contábeis raram ente 
seriam  iguais aos seus efet ivos resultados. As est im at ivas e prem issas que apresentam  
r isco signifi cat ivo de causar ajustes relevantes nos valores de at ivos e passivos no próxim o 
exercício social são as seguintes:  ( a)  Redução ao valor  recuperável de at ivos -  A
Adm inist ração da Com panhia adota prem issas em  testes de determ inação da recuperação 
de bens do at ivo im obilizado, para determ inação do seu valor recuperável e reconhecim ento 
de “ im pairm ent ”, quando aplicável. Diversos eventos de natureza incerta colaboraram  na 
determ inação das prem issas e variáveis ut ilizadas pela Adm inist ração na avaliação de 
eventual “ im pairm ent ”. ( b)  Revisão da vida út il dos bens patr im oniais -  A Com panhia 
reconhece regularm ente as despesas relat ivas à depreciação de seu im obilizado. As taxas de 
depreciação são determ inadas com  base nas suas est im at ivas durante o período pelo qual a 
Com panhia espera geração de benefícios econôm icos. 5 . Gestão de r isco fi nanceiro -  5 .1 . 
Fatores de r isco fi nanceiro: ( a)  I nst rum entos fi nanceiros -  Os valores de m ercado 
dos at ivos e passivos fi nanceiros são determ inados com  base em  inform ações de m ercado 
disponíveis e m etodologias de valor ização apropriadas e não divergem  signifi cat ivam ente 
dos saldos contábeis. O uso de diferentes prem issas de m ercado e/ ou m etodologias de 
est im at ivas poderiam  causar um  efeito diferente nos valores est im ados de m ercado. Os 
principais inst rum entos fi nanceiros da Com panhia em  31 de dezem bro de 2014 eram  caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber, t r ibutos a recuperar e/ ou com pensar, fornecedores, 
em prést im os e fi nanciam entos, t r ibutos a recolher, cujos valores contábeis correspondem  
aos valores de realização. ( b)  Risco de m ercado -  As polít icas de gestão de r iscos da 
em presa incluem , ent re out ras, o desenvolvim ento de estudos e análises econôm ico-
fi nanceiras que avaliam  o im pacto de diferentes cenários nas posições de m ercado. ( c)
Risco do fl uxo de caixa ou valor justo associado com  taxas de juros -  Os resultados 
e os fl uxos de caixa operacionais da Em presa são, substancialm ente, independentes das 
m udanças nas taxas de juros do m ercado. ( d)  Risco de liquidez -  O risco de liquidez 
surge da possibilidade de não poder cum prir  com  as obrigações cont ratadas nas datas 
previstas e necessidades de caixa devido às rest r ições de liquidez do m ercado. A liquidez 
no curto prazo e a efi ciência da gestão do caixa é adm inist rada pela gerência fi nanceira da 
Com panhia. A previsão de fl uxo de caixa é realizada m ensalm ente e m onitorada diar iam ente 
para assegurar que a Com panhia tenha caixa sufi ciente para atender às necessidades 
operacionais. ( e)  Risco operacional -  A Com panhia recebe assessoria de consultores 
externos no gerenciam ento de r iscos, proporcionando cobertura e proteção de seus at ivos. 
5 .2 . Gestão de capita l -  Os objet ivos da Com panhia ao adm inist rar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de sua cont inuidade para oferecer retorno aos sócios e benefícios 
às out ras partes interessadas, além  de m anter um a est rutura de capital ideal para reduzir 
esse custo. Condizente com  out ras sociedades do setor, a Com panhia m onitora o capital com  
base no nível de endividam ento, bem  com o nos com prom issos previstos nos cont ratos de 
em prést im os assinados. O nível de endividam ento da Com panhia é m edido pelo m ontante 
total de dívida, de qualquer natureza, isto é, seu passivo circulante, acrescido do passivo 
não circulante e dividido por seu pat r im ônio líquido. Os índices de endividam ento em  31 de 
dezem bro de 2014 e 2013 podem  ser assim  sum ariados:

 3 1 / 1 2 / 2 0 1 4  3 1 / 1 2 / 2 0 1 3
Montante total de dívida (passivo circulante
acrescido de passivo não circulante) 30 1 

Total do patr im ônio líquido 1 .9 3 7  1 .9 8 3  
Í ndice de alavancagem  fi nanceira 0,02 0,00 

6 . Caixa e equivalentes de caixa:
3 1 / 1 2 / 2 0 1 4  3 1 / 1 2 / 2 0 1 3

Caixa                         -                        10 
Bancos                       57                        2 

                     5 7                        1 2  

7 . Transações e saldos com  partes relacionadas: Saldos de balanços -  Os saldos com  

partes relacionadas são com postos de valores regist rados at ravés de t ransações de cont ratos 

de m útuos junto à em presa Transdourada Navegação Ltda.:
2 0 1 4 2 0 1 3

At ivo  Passivo At ivo  Passivo
Transdourada Navegação Ltda. 10 - -  -  

1 0  -  -  -  
Representado por
Empréstimos e fi nanciamentos -  Circulante 10 -  -  -  
Empréstimos e fi nanciamentos -  Não Circulante -  -  -  -  

1 0  -  -  -  


